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RESUMO
Objetivo: Realizar uma revisão das pesquisas que utilizaram
substâncias fitoterápicas contra microorganismos da
cavidade oral e da superfície de próteses dentárias e verificar
se a eficácia destes fitoterápicos tem sido investigada.
Material e Métodos: Foi realizada uma revisão de literatura
através de uma busca bibliográfica nas seguintes bases de
dados: BBO, BIREME, LILACS, Portal de Periódicos CAPES,
PUBMED, SCIELO e Google Acadêmico. Resultados: Os
fitoterápicos quando associados às próteses dentárias, em
sua maioria, foram estudados quanto a sua ação antifúngica,
in vitro, sobre cepas de C. albicans no tratamento de
estomatite protética. Conclusão: Os fitoterápicos utilizados
com maior frequência nestes estudos foram a Uncaria
tomentosa L., o Ricinus communis e a própolis, sendo que
a última dentre estes, quando em forma de gel, apresentou
resultados discordantes, enquanto que a Ricinus communis,
na sua apresentação em dentifrício, não apresentou efeito
antimicrobiano frente a E. coli, C. albicans e C. glabrata.
Portanto, a eficácia dos diversos fitoterápicos deve ser
melhor estudada para obtenção dos resultados esperados
quando associados às próteses dentárias.

DESCRITORES
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ABSTRACT
Objective: Conduct a review of research that used herbal
substances against microorganisms of the oral cavity and
the surface of dental prostheses and verify if the
effectiveness of these herbal medicines have been studied.
Material and Methods: The survey was conducted in the
databases: BBO, BIREME, LILACS, Portal of periodicals
CAPES, PUBMED, SCIELO and Academic Google. Results:
Herbal when associated with dentures, mostly, they were
studied for their antifungal activity in vitro of C. albicans
strains in the treatment of denture stomatitis. Conclusion:
Herbal frequently used in these studies were Uncaria
tomentosa L., Ricinus communis and propolis, with the last
of these, when in gel form, showed conflicting results, while
Ricinus communis, in its dentifrice presentation didn’t
showed antimicrobial effect against E. coli, C. albicans and
C. glabrata. Therefore, the effectiveness of several herbal
medicines should be better studied to obtain the expected
results when associated with dentures.
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Dados epidemiológicos do Brasil apontam que o
edentulismo é um problema de saúde pública
que acomete grande parte da população, desde

os mais jovens, apresentando prevalência de 13,7% na
faixa etária de 15 a 19 anos, evoluindo para 68,8% na
faixa etária de 35 a 44 anos, até os mais idosos,
aumentando para 92,7% na faixa etária entre 65 a 74
anos. Estes dados confirmam a necessidade da utilização
de próteses parciais e totais em grande parte da
população brasileira1.

Os principais motivos para a utilização de
próteses na reabilitação oral estão relacionados à
estética, função e conforto do paciente, melhorando a
autoestima e contribuindo para a inserção do indivíduo
no âmbito social2.

É muito comum a ocorrência de lesões
traumáticas com o uso das próteses removíveis,
principalmente aquelas construídas sem apoio ou
retenção nos dentes. Outro motivo responsável por
lesões na cavidade bucal é a deficiência na higienização,
principalmente nos usuários de próteses idosos ou
imunodeprimidos3.

A prevalência de lesões clinicamente visíveis
na cavidade bucal foi de 69,1%, sendo a Estomatite
Protética (EP) a mais frequente (44,6%), seguida pela
Hiperplasia Fibrosa Inflamatória (HFI), cuja prevalência
foi de 42,5%. As outras alterações observadas foram
Rebordo Flácido, Queilite Angular, Área de Compressão,
Úlcera Traumática, Fibroma, Líquen plano e Língua
Geográfica4. Dentre os pacientes diagnosticados com a

EP, 61,7% relataram dormir com a prótese e 53,1%
apresentaram biofilme visível na superfície da prótese,
demonstrando associação entre a má higienização das
próteses e o surgimento de lesões bucais4, 5.

A prótese total é o tratamento reabilitador mais
empregado em pacientes edêntulos, entretanto, parte
dos usuários não tem seguido às orientações fornecidas
pelos profissionais quanto à higienização e conservação
dos aparelhos protéticos6.

Para obtenção de uma adequada vida útil das
próteses dentárias, é necessária a realização da
manutenção e higienização dos aparelhos protéticos. A
higienização pode ser realizada de três formas: através
do método mecânico, em que se realiza a limpeza com
uma escova de dente, associado ao creme dental ou
sabão; do método químico, por meio da imersão em
substâncias químicas, dentre as quais se incluem os
fitoterápicos; e pelo método combinado, que consiste
na associação da escovação com a imersão em
substâncias químicas7.

O uso de plantas com finalidade medicinal é
favorecido no Brasil devido ao grande número de
espécies vegetais disponíveis no país. A produção e a
utilização de fitoterápicos têm aumentado nos últimos
anos, porém seu uso tem sido muitas vezes feito de
forma indiscriminada8.

A diversidade de microorganismos na cavidade
oral, a dificuldade no controle destes, a falta de eficácia
de agentes antimicrobianos, associado ao fácil acesso
e baixo custo das substâncias fitoterápicas, aumenta o

Figura 1. Fluxograma utilizado para
seleção dos textos.
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interesse em realizar estudos a fim de obter agentes
antimicrobianos com bases naturais. Nesse sentido, o
presente trabalho tem por objetivo realizar uma revisão
das pesquisas que utilizaram substâncias fitoterápicas
contra os microorganismos da cavidade oral e da
superfície de próteses dentárias assim como verificar
se a eficácia destes fitoterápicos tem sido estudada.

METODOLOGIA

Foi realizada uma revisão de literatura através
de uma busca bibliográfica nas seguintes bases de
dados: BBO, BIREME, LILACS, Portal de Periódicos
CAPES, PUBMED, SCIELO e Google Acadêmico.
Utilizou-se como estratégia de busca os seguintes
descritores: Prótese dentária/Dental Prosthesis,
Fitoterapia/Phytotherapy, Higiene bucal/Oral Hygiene;
limitando-se a busca aos artigos publicados nos últimos
10 anos (2005 a 2014). Dentre os critérios observados
para a escolha dos artigos foram consideradas a
disponibilidade do texto integral do estudo e a inclusão
dos microrganismos causadores de infecções e/ou
lesões relacionadas à prótese dentária. Foram
encontrados 167 artigos na literatura, dentre os quais
145 foram excluídos pelo título e pelo resumo, e 4 devido
a indisponibilidade integral do texto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Quadro 1 apresenta a relação de textos
encontrada e seus elementos de identificação (autores,
periódico, tema e modalidade de pesquisa).

O Quadro 2 apresenta descrição dos textos
segundo microrganismos e fitoterápicos usados, forma
de apresentação, tipo de teste e resultado.

Na revista de literatura realizada, observou-se
que a C. albicans foi o microorganismo mais estudado,
estando presente em todos os trabalhos selecionados,
justificando-se, principalmente, devido à associação
deste fungo com as patologias que envolvem a prótese
dentária.

Diversos fitoterápicos foram testados, dentre os
quais os mais frequentemente utilizados foram a Uncaria

tomentosa L., estudada por Paiva et al. (2009)20, Souza
Júnior et al. (2011)26 e Silva (2013)2; o Ricinus communis,
citado nos estudos de Molina et al. (2008)19, Leite
(2012)17 e Pinelli et al. (2013)21, e a própolis, de diferentes
grupos, avaliada por Molina et al. (2008)19, Santos et al.
(2008)23, Leitão (2012)16 e Capistrano et al. (2013)4.

Quanto à forma de apresentação dos fitoterápicos
testados, verificou-se que os mais utilizados foram os
extratos, correspondendo a 43,1% (n=19), seguidos
pelos óleos essenciais (n=8) e pelos géis (n=8),
representando 18,1% das apresentações estudadas.

Observou-se que 55% (n=11) dos trabalhos
analisados foram realizados in vitro, enquanto que 35%
(n=7) foram realizados in vitro/in vivo, e os estudos
somente in vivo representaram 10% (n=2) dos trabalhos.

Os resultados observados pelos autores ao testar
diferentes fitoterápicos frente à microorganismos
associados à prótese dentária foram positivos em 70,4%
(n=31) e negativos em 29,6% (n=13).

O fitoterápico que apresentou resultados
positivos, tanto em gel quanto na forma de extrato, sem
haver discordância entre os trabalhos analisados, foi a
Uncaria tomentosa L. Outras substâncias também
apresentaram eficácia, porém, por não conter nesta
revisão da literatura outro(s) estudo(s) utilizando a
mesma substância, não foi possível estabelecer a
comparação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os fitoterápicos quando associados às
próteses dentárias, em sua maioria, foram estudados
quanto a sua ação antifúngica, in vitro, sobre cepas de
Candida albicans no tratamento de estomatite protética.
Os fitoterápicos utilizados com maior frequência nestes
estudos foram a Uncaria tomentosa L., o Ricinnus
communis e a própolis, sendo que a última dentre estes,
quando em forma de gel, apresentou resultados
discordantes, enquanto que a Ricinus communis, na
sua apresentação em dentifrício, não apresentou efeito
antimicrobiano frente a E. coli, C. albicans e C.
glabrata. Portanto, a eficácia dos diversos fitoterápicos
deve ser melhor estudada para obtenção dos resultados
esperados quando associados às próteses dentárias.
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